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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas da Feirinha: A feirinha 

deste mês a favor da igreja nova ren-
deu um total de 1.540,01 €, assim dis-
tribuídos: Produtos vendidos – 
1.000,01 €; Rifas – 490 €; 1 donativo – 
50 €. Um grande “Bem hajam” a todos 
os que contribuíram para a realização 
desta iniciativa, em especial às pessoas 
responsáveis pela sua organização! As 
verbas conseguidas têm sido impres-
cindíveis para conseguirmos cumprir 
cada mês os compromissos bancários 
(amortização e juros) assumidos com a 
construção da igreja nova. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues esta semana os seguintes 
donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroqui-
al: Águeda de Jesus Martins Ramos – 

30 € (mensal); Anónima – 120 €; Fei-
rinha – 1.540,01 €; Anónima – 30 € 
(mensal); José Augusto Almeida Faria 
– 30 € (mensal); Anónima – 20 €; 
Anónima – 10 € (mensal); Maria dos 
Mares Gomes Gonçalves – 5 € (men-
sal); Anónima – 10 € (mensal); Ami-
gos do Senhor do Socorro (entregue 
por Arménia) – 38 €; Maria Aida do 
Nascimento Cunha Lima, de Monser-
rate – 10 €; Maria de Fátima Gouveia 
Catarino (emigrante em França) – 100 
€. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do pa-
droeiro: Esta semana foram entregues 
ao pároco, expressamente para a ima-
gem do Padroeiro, os seguintes contri-
butos: António Maria Pereira Mota – 
20 €; Anónima – 20 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

30 Seg 18,30 Eduardo Augusto 
1 Ter 18,30 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 

Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria 
do Rosário Pacheco Barbosa 

2 Qua 18,30 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 
José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisa-
bete Machado e família; Rosa de Araújo Fernandes; José Ca-
milo da Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de 
Araújo Gomes; Arlindo Martins de Sousa Miranda; Maria da 
Conceição Vilela da Silva Viana 

3 Qui 18,30 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fer-
nandes de Castro,  Luís Cerqueira e Gracinda Martins e 
Maria Fernanda Rodrigues Lopes 

4 Sex 18,30 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Glória de 
Jesus Sousa Lima 

5 Sáb 19 Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva; 
Olinda Rosa Rodrigues, Clemente Leal e família 

6 Dom 10 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho 
‘ 
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Papa desafia catequistas a 
anunciar nas periferias 

 

O Papa Francisco encontrou-se nesta 
sexta-feira, dia 27, com os participantes no 
Congresso Internacional de Catequese, 
desafiando-os a percorrer “novas estradas” 
para anunciar o Evangelho nas periferias, às 
crianças que não sabem fazer o “sinal da 
cruz”. 

Na Aula Paulo VI, no Vaticano, o Papa 
pediu aos catequistas para não terem medo 
de correr riscos, afirmando que é preferível 
ter um acidente do que ficar doente. 

“Quando nós cristãos nos fechamos no 
nosso mundo, no nosso movimento, na 
nossa paróquia, no nosso ambiente, perma-
necemos fechados e sucede o que acontece 
a tudo o que está fechado: quando um 
quarto fica fechado começam os cheiros da 
humidade. E se uma pessoa se fecha naque-

le quarto, adoece”, referiu. 
Para o Papa, quando “um cristão se fe-

cha no seu grupo, na sua paróquia, no seu 
movimento, adoece”, sendo por isso neces-
sário “ter coragem de sair”, percorrendo 
estradas desconhecidas, nas “periferias”, 
mesmo correndo o risco de “ter um acidente”. 

“Prefiro mil vezes uma Igreja acidenta-
da, a uma Igreja adoentada! Uma Igreja, um 
catequista, que tenha coragem de correr o 
risco para sair, a um catequista que estuda, 
que sabe tudo, mas permanece fechado: isto 
é doentio. E por vezes é doente da cabeça”, 
afirmou o Papa. 

“Se sairmos para levar o Seu Evangelho 
com amor, com verdadeiro espírito apostó-
lico, Ele caminha connosco, precede-nos, 
premeia-nos”, recordou Francisco. 

Na mensagem que dirigiu aos catequis-
tas, Francisco afirmou a necessidade de “ser 
fiel e criativo”, adequando “sem medo” o 
anúncio aos diferentes contextos. 

O Congresso Internacional de Catequese 
terminou este sábado, em Roma, e foi 
promovido pelo Conselho Pontifício para a 
Promoção da Nova Evangelização, no 
âmbito das iniciativas que marcam o Ano da 
Fé. 

Portugal esteve presente neste Congres-
so com uma delegação de 32 elementos de 
todas as dioceses de Portugal, os responsá-
veis do Secretariado Nacional da Educação 
Cristã (SNEC) e o presidente da Comissão 
Episcopal da Educação Cristã e Doutrina da 
Fé, D. António Francisco dos Santos. 

26.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «disse Jesus aos fariseus: 
“Havia um homem rico, que 
se vestia de púrpura e linho 
fino e se banqueteava esplen-
didamente todos os dias. Um 
pobre, chamado Lázaro, jazia 
junto do seu portão, coberto 
de chagas. … Ora sucedeu 

que o pobre morreu e foi colocado pelos Anjos 
ao lado de Abraão. Morreu também o rico e foi 
sepultado. Na mansão dos mortos, estando em 
tormentos, levantou os olhos e viu Abraão com 
Lázaro a seu lado…”.» (Evangelho) 
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26.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Amós 6, 1a.4-7 
2.ª leitura: 1 Tim. 6, 11-16 
Evangelho: Lc. 16, 19-31 
 

- Os caminhos da salvação - 
 
Nos textos que hoje são proclamados 

é bem evidente a condenação de um 
estilo de vida assente no fausto, na luxú-
ria, nos prazeres da mesa e na ociosida-
de, a que chamaremos ‘vida regalada e 
burguesa’. De facto, à corajosa denúncia 
e condenação do profeta Amós – “aca-
bará esse bando de voluptuosos” –, jun-
ta-se no texto evangélico a do rico que 
“se banqueteava esplendidamente todos 
os dias”, mas que foi parar à “mansão 
dos mortos”, onde se encontra mergu-
lhado “em sofrimentos”. 

 
Não tenhamos ilusões. Jesus é bem 

claro: centrar a vida apenas no desafogo 
e bem-estar materiais, sem preocupações 
de outra ordem e num alheamento total 
pela sorte dos outros, que só existem 
quando e para o que nos convém, é 
construir “torres de marfim”, mas que 
acabarão por ruir, porque construídas 
sobre areia! 

 
Mas também não dá para se concluir 

que, “no outro lado”, haverá uma sim-
ples e automática inversão de posições, 
donde poderia deduzir-se a apologia da 
miséria: quanto mais pobre, quanto mais 
miserável, “cá em baixo”, melhor... Na-
da mais anti-evangélico! 

A parábola contada neste Evange-
lho, pretende ir muito mais longe: 
“têm Moisés e os Profetas – que os 
oiçam”! Ela aponta para os instrumen-
tos de que Deus decidiu servir-se para 
oferecer a sua salvação a todos os 
homens. Pensar que intervenções ex-
traordinárias (de anjos, de mortos, 
etc...) seriam mais bem sucedidas é 
hipótese que Deus não admite: “tam-
bém não se deixarão convencer”. Foi, 
aliás, o que aconteceu com a ressur-
reição do seu próprio Filho: a maioria 
recusou aceitá-la! 

 
Mas esta conclusão mexe connos-

co, pois é através de nós que Deus 
quer oferecer a todos a sua salvação! 
Como cristãos, somos chamados a ser 
sinal e agentes da salvação de Deus. 
Para isso, teremos de ser “homens / 
mulheres de Deus”, como diz S. Pau-
lo, com uma vida pautada pelos valo-
res da justiça, da sobriedade, da fé e 
da caridade, que nos tornará capazes 
de denunciar a idolatria do ter e do 
gozar, bem como as injustiças que por 
todo o lado ela faz proliferar, e apon-
tar, com o testemunho da nossa vida, 
os caminhos da verdadeira felicidade. 

 
E Lázaros, a reclamar a nossa aten-

ção e a nossa solidariedade, vão se mul-
tiplicando aos milhares, a ponto de 
‘tropeçarmos’ neles constantemente. 
Aceitemos parar e reparar neles, e dei-
xemo-nos interpelar por eles! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Horários da Catequese para 
2013/2014: 1.º ano – Sábado, às 
14 h., no salão de catequese, com 
as Catequistas Filipa e Sofia Ra-
mos; 2.º ano – Sábado, às 14 h., 
na  sala 4, com as Catequistas 
Helena Barros e Filipa Fonseca, 
3.º ano – Domingo, às 11 h., na 
sala 1, com a Catequista Joana 
Cacais; 4.º ano – Sábado, às 14 h., 
na sala 3, com as Catequistas Irmã 
Adélia e Paula; 5.º ano – Sábado, 
às 14 h., na sala 1, com a Cate-
quista Rita Rolo; 6.º ano – Do-
mingo, às 11 h., na sala 2, com as 
Catequistas Anabela Castro e Ma-
ria da Graça; 7.º ano – Em dia a 
marcar e hora a marcar, na sala 1, 
com a Catequista Irmã Anabela; 
8.º ano – Quarta-feira, às 18,30 h., 
na sala 1, com os Catequistas Ma-
ria José Carvalhosa e José Luís 
Carvalhosa; 9.º ano – Sábado, às 
14 h., na sala 2, com a Catequista 
Julieta Inês (Zinha); Grupo de 
Jovens – a combinar. 

Estes horários são susceptíveis 
de alteração, tendo em conta a 
disponibilidade dos Catequistas e 
dos Catequizandos. 

Visita aos doentes: O pároco 
faz a visita mensal aos doentes na 
próxima quarta-feira, dia 2, na 
parte da tarde, a partir das 15,30 h. 

Reunião do CPAE: O pároco 
reúne com o Conselho Paroquial 

para os Assuntos Económicos na 
próxima sexta-feira, dia 4, às 21 
h., no Cartório Paroquial. 

Como de costume, qualquer pa-
roquiano pode apresentar assuntos 
relacionados com a administração 
dos bens da paróquia, no início da 
reunião, no período de “antes da 
ordem do dia”. 

Início do Ano Escutista: Os 
nossos Escuteiros, do Agrupamen-
to 343 do Corpo Nacional de Es-
cutas, iniciam o Ano Escutista 
neste Domingo, dia 6, com a Eu-
caristia animada por eles. Augu-
ramos muitos êxitos para todas as 
actividades programadas ou a 
programar neste ano pastoral 
2013/2014. 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 
deste mês, realizado a 7 e 8 de Se-
tembro, em favor do pagamento das 
obras de construção da igreja nova, 
foram entregues os seguintes con-
tributos, por lapso ainda não publi-
cados: Pe. Manuel José Torres Li-
ma – 250 €; Anónima – 120 €; No-
tas e moedas soltas – 89,35 €; Luís 
Lopes e esposa Maria Martins Frei-
tas – 20 €; 2 anónimos – 10 € cada; 
Maria de Fátima Rodrigues Leal e 1 
anónimo – 5 € cada. Total entre-
gue – 509,35 €. Um grande “Bem 
hajam” aos que contribuíram! 

 

(Continua na pág. 4) 


